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RESUMO 

A suplementação intensiva de animais em pastejo pode aumentar a lucratividade 

do gado e a rentabilidade do sistema pecuário. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar a adoção de diferentes estratégias de suplementação na terminação de 

novilhas em pastejo sob sistema integrado de produção de soja e bovinos de 

corte e analisar o desempenho econômico e produtivo. A área experimental foi 

dividida em nove piquetes com 1,54 ha cada, sendo três repetições para cada 

nível de suplementação: sal mineral (ad libitum), 0,5% do peso vivo (PV) e 1,5% 

do PV (os suplementos proteico, energético e mineral). A terminação das 

novilhas sob pastejo em Panicum maximum cv. BRS Zuri é uma boa opção em 

sistema integrados, pelo seu alto potência de resistência no período de 

entressafra. O ganho em arrobas de novilhas sob terminação em pastagens de 

sistemas integrados aumentou linearmente com os níveis de suplementação. A 

suplementação dessas novilhas em pastejo no período de entressafra é viável 

economicamente. Os três diferentes níveis de suplementação não alteraram a 

disponibilidade de biomassa antes da semeadura da soja. A suplementação com 

1,5% do PV em relação à suplementação com sal mineral elevou os teores de 

cálcio, magnésio, fósforo, potássio e enxofre na biomassa forrageira no 

momento da semeadura da soja. Esses resultados reforçam a hipótese de que 

a suplementação do gado durante o pastejo pode aumentar a disponibilidade de 

nutrientes para a safra seguinte em sucessão. Portanto, novos estudos 

avaliando a fertilidade do solo e a produtividade das lavouras são importantes 

para fornecer uma melhor visão da interação entre o manejo animal, a fertilidade 

do solo e a produtividade geral do sistema integrado lavoura-pecuária. 

Palavras-chave: integração lavoura-pecuária, novilhas, suplementação, TIP. 
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1 INTRODUÇÃO 

Durante a última década a demanda por proteína animal cresce de 

forma acelerada, acompanhando o crescimento da população mundial. A 

bovinocultura de corte no Brasil tem passado por transformações, em especial 

no que diz respeito ao emprego de novas tecnologias sustentáveis, visando 

produzir em maior quantidade, com qualidade e em menor período de tempo 

(EMBRAPA., 2018).  

Como a produção brasileira é majoritariamente a pasto, a pecuária 

brasileira sofre com a sazonalidade na produção de forragem e com a deficiência 

de nutrientes no período da seca, essa situação se intensifica principalmente 

diante de pastagens degradadas. Algumas estratégias podem ser usadas para 

contornar a escassez de pastagens através do modelo Sistemas Integrados de 

Produção Agropecuária (SIPA), (ZUBIETA et al., 2021). É considerada uma 

excelente alternativa para intensificação e diversificação da produção, rotação 

de culturas, recuperação dos solos e de pastagens degradadas (Cordeiro et al., 

2015), com o uso de diferentes espécies forrageiras (Panicum maximum e 

Brachiaria brizantha), que consequentemente irá melhorar o desempenho 

animal. A utilização desses sistemas contribui na recuperação das 

características produtivas do solo, promovendo aumento da capacidade de 

estoque de CO2-equivalente (SCHETTINI et al., 2019), e, como consequência, 

reduzindo a emissão de gases do efeito estufa GEE (ASSMANN et al., 2014; 

FRANZLUEBBERS et al., 2017). 

Em condições tropicais, há vários modelos de Sistemas Integrados de 

Produção Agropecuária (SIPA) a serem utilizados, os quais devem ser 

adaptados de acordo com as condições edafoclimáticas da região, 

características da propriedade rural, disponibilidade de mão-de-obra e outros 

meios de produção, principalmente o foco da atividade econômica a ser exercida 

na propriedade (BALBINOT et al., 2017). Dentre os sistemas, encontra-se a 

integração lavoura pecuária (ILP), que integra o componente pecuário 

(pastagem e animal). Quando tratamos da utilização de animais no sistema de 

produção agropecuária, as expectativas sobre os níveis de nutrientes nas áreas 

através da ciclagem dos nutrientes, tendem a serem maiores, que dependerá de 

todo um bom manejo, tornando assim o ambiente extremamente dinâmico, por 
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obter uma melhor distribuição ou mineralização dos nutrientes via solo para a 

cultura subsequente. 

Uma outra estratégia que pode ser inserida dentro dos sistemas 

integrados de produção é a suplementação de bovinos a pasto. Segundo REIS 

et al. (2009), a suplementação seja na fase de recria ou terminação além de 

permitir uma redução na idade ao abate dos animais, aumenta a taxa de desfrute 

e melhora o consumo, a digestibilidade da forrageira e por fim aperfeiçoa o 

desempenho dos animais, sem contar no incremento e o aporte de nutrientes no 

solo. O sal mineral com ureia é a alternativa de suplementação de menor 

investimento na seca. A meta a ser alcançada neste período é a manutenção de 

peso dos animais. A utilização inadequada de ureia pode causar intoxicação e 

levando o animal à morte. Portanto, não se deve fornecer ureia para animais em 

jejum e/ou muito magros. A mistura múltipla, mais conhecida como proteinado, 

é a alternativa de suplementação que costuma ter a melhor relação custo-

benefício). Em pastagens com boa disponibilidade forrageira e lotação de 1 UA 

ha-1, possibilitando ganhos de peso em torno de 200 a 400 g cabeça dia-1. No 

caso de consumo acima do desejado, pode-se aumentar o cloreto de sódio na 

mistura, por tal motivo devemos ficarmos atento. Já o suplemento energético 

também conhecida como ração de confinamento, é uma das opções mais 

utilizada e com maior risco econômico, sendo uma alternativa interessante para 

adiantar a terminação dos animais a pasto. O ganho de peso dos bovinos de 

corte com esse tipo de suplementação varia de 700 a 1.000 g cabeça por dia 

para um consumo com base na matéria seca, de 1% do peso vivo (Embrapa, 

2019). 

O grande desafio da suplementação nos sistemas integrados é 

adequar a disponibilidade desses nutrientes, principalmente, para a melhoria da 

atividade dos microrganismos ruminais, no intuito de otimizar o consumo com 

um aproveitamento satisfatório da forragem disponível, para assim aumentar a 

produtividade e aptidão do produto final, possibilitando retorno econômico ao 

produtor, sem causar efeitos deletérios no meio ambiente (TEDESCHI et al., 

2000; REIS et al., 2012). Diante disto, a questão levantada em sistemas 

integrados é quanto devo usar de suplemento na dieta e qual suplemento devo 

oferecer para meu sistema de criação. 
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Segundo Ziemniczak et al. (2020), a terminação de bois a pasto que 

recebem complemento alimentar diariamente no cocho tem alto custo, sendo 

necessário adequar os níveis de suplementação já que este é um fator de 

impacto significativo sobre os lucros ou possíveis prejuízos que podem ocorrer 

em um lote terminado neste sistema de produção. Contudo, existe uma carência 

em trabalhos que esclareçam a utilização de estratégias de suplementação de 

fêmeas para produção de carne em sistemas integrados. 

Neste contexto o objetivo do trabalho foi avaliar a adoção de diferentes 

estratégias de suplementação na terminação de novilhas em pastejo sob sistema 

integrado de produção de soja e bovinos de corte e analisar o desempenho 

econômico e produtivo. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Sistemas Integrados de Produção Agropecuária 

Diante do cenário em que vivemos atualmente, a procura por alternativas 

que revertam áreas com pastagens degradadas tem sido destaque nesses 

últimos anos (Aranha et al., 2019). Principalmente no que se diz respeito na 

diminuição das emissões (emissões do sistemas solo-planta pela ciclagem de 

nutrientes e o sequestro de carbono e de metano entérico dos ruminantes) e 

sequestro dos gases geradores de efeito estufa. 

Os Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA) tem um 

destaque especial no quesito em atender as demandas de intensificação da 

produção, embasada com os critérios de sustentabilidade (BORGES et al., 

2016). O uso de SIPA tem se mostrado como uma alternativa aos pecuaristas, 

melhorando a recuperação de áreas em processo de degradabilidade e melhoria 

da fertilidade dos solos, com o aumento dos índices produtivos dos rebanhos e 

diversificação da renda com a inclusão de diferentes culturas em mesma área 

(Neves et al, 2020). 

Assim, na implantação da pastagem, os nutrientes que são 

implementados nela, como por exemplo a adubação, serão absorvidos e 

incorporados na biomassa vegetal que subsequente será consumida pelo 

animal, com uma pequena incorporação em seu organismo. O restante retorna 
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ao solo como resíduo no pasto e na excreta animal (esterco e urina). A 

decomposição dos resíduos do pasto (pastagem e excreta) e a decomposição 

daqueles liberados pela cultura comercial, em sucessão ou em rotação à fase 

pastagem, libera nutrientes no solo, para a biomassa microbiana e para a 

formação da matéria orgânica do solo (ARIAS et al., 2020).  

O pastejo nesse sistema pode modificar as taxas de ciclagem de 

nutrientes dos resíduos vegetais, alterando a forma bioquímica do nutriente, a 

distribuição espacial dentro da pastagem e o momento de liberação ou 

disponibilidade (Assmann et al., 2017). A partir desse equilíbrio de nutrientes no 

solo para o ciclo seguinte, poderá haver ajustes de manejo, seja para correção 

ou adubação, por determinado tempo, ou até mesmo em ajustes na 

suplementação animal. O animal em pastejo é considerado o catalisador da 

ciclagem do material vegetal e modifica profundamente a dinâmica dos 

nutrientes nas diversas fases do sistema (Carvalho et al., 2018). 

Deste modo, é importante compreender os impactos do manejo da 

suplementação de bovinos terminados á pasto, para assim se projetar sistemas 

de produção de alto rendimento, e com consciência produtiva, tanto para 

lavouras, quanto para o ganho de peso e melhor conversão alimentar animal. 

 

2.2 Suplementação de bovinos à pasto 

O pasto safrinha, plantado entre as safras de verão, é uma excelente 

alternativa de alimentação nas integrações lavoura-pecuária. De acordo com 

Bravin et al., (2020) a disponibilidade de pasto é fator decisivo quanto ao 

desempenho dos animais. Além disto, desempenha um papel muito importante 

nos sistemas integrados, possibilitando um aumento na carga animal e provém 

uma maior ciclagem de nutrientes. 

Segundo Moore et al., (1999), a associação de grãos disponibilizados na 

suplementação, com forragens pode ter três efeitos principais: substitutivo, 

aditivo e substitutivo-aditivo. O efeito substitutivo é a manutenção da quantidade 

ingerida de energia digestível em função do aumento da ingestão do suplemento 

fornecido com diminuição no consumo do pasto. Já o efeito aditivo se caracteriza 

quando ocorre aumento na ingestão total de energia digestível em função do 

maior consumo do concentrado fornecido com aumento do consumo total de 

matéria seca. O efeito substitutivo aditivo se caracteriza pelo aumento no 
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consumo de energia digestível via suplemento e diminuição no consumo de 

forragem disponível. Assim a produção animal pode ser influenciada por diversos 

efeitos, bem como o ambiente em que estão situados, importante ressaltar tais 

características no uso de sistemas integrados. 

Neste sentido é preciso avaliar a melhor opção de suplementação a ser 

disponibilizado ao animal, uma vez que interfere no rendimento e no 

desempenho final dos mesmos.  Para antecipar a engorda de bovinos e 

consequentemente diminuir o ciclo de produção, é necessário buscar 

alternativas de suplemento alimentar que complementem a dieta dos animais, 

como por exemplo, os suplementos proteico, energético e mineral (Garcia et al. 

2017) ou a combinação destes.  Porém, a suplementação dos animais deve ser 

feita de modo que os ganhos sejam viáveis economicamente.  

Portanto, o uso de tecnologias como a suplementação é capaz de 

intensificar o uso das pastagens, modular o consumo voluntário, aumentar a 

produção e produtividade, reduzir o tempo de permanência dos animais na 

fazenda, além de aumentar a rentabilidade do produtor (Barcellos et al., 2008), 

correlacionado com o benefício mútuo aos sistemas em geral, ou seja, a adoção 

de SIPA, vai muito além de integrar diferentes produções, são interações que 

fazem desse sistema uma estratégia de ganho produtivo. 

 

2.3 Terminação intensiva à pasto 

A suplementação em pasto para terminação e melhor acabamento de 

bovinos no período seco surge, como uma alternativa viável ao produtor rural, 

com base em suplementos proteicos e energéticos (Barbosa et al., 2007), de 

baixo ou elevado consumo. Quando os animais são submetidos a um pasto 

safrinha, geralmente tem elevados índices de proteína (acima de 10%) e 

digestibilidade (acima de 60%), sendo necessária adequada suplementação 

mineral (Embrapa, 2019). Em casos especiais de acabamento de carcaça, pode 

ser feito o uso de suplementos energéticos e/ou misturas múltiplas, visando 

aumentar a energia da dieta, cuja resposta é reduzida em função de haver 

substituição da forragem pelo concentrado. A substituição da forragem pelo 

concentrado é tão maior quanto maior for a qualidade do pasto. Segundo esses 

autores, a proporção dos tecidos na carcaça no momento do abate é o aspecto 

da composição do animal de maior importância, pois determina grande parte de 
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seu valor econômico e influi na eficiência e no custo de produção da carne, sendo 

principalmente animais terminados, para abate. Uma carcaça pode ser 

considerada superior quando apresenta quantidade máxima de musculatura, 

mínima de ossos e camada adequada de gordura, que varia segundo os desejos 

do consumidor (BARONI et al., 2010).  

Um plano nutricional de baixo valor nutritivo ou baixa qualidade antes de 

iniciar a fase de acabamento pode apresentar pouco ou nenhum efeito na 

composição da carcaça. Deste modo devido à marcante diferença observada em 

forragens tropicais entre as estações de verão e inverno, um melhor 

entendimento da composição da forragem é necessário para fazer ajustes na 

suplementação (E SILVA ET AL., 2021). 

  

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi aprovado para execução pela Comissão de Ética 

no Uso de Animais (CEUA) do IF Goiano protocolo nº 5700050321 (ID 001012). 

3.1 Local do Experimento e Condições Climáticas 

O experimento foi conduzido do início de maio de 2020 ao final de 

julho de 2020, na Unidade de Ensino, Pesquisa e Extensão (UEPE) Encanto, 

localizada em Montes Claros de Goiás. O clima predominante na região é tropical 

com estação seca, segundo a classificação de Köppen.  

3.2 Delineamento Experimental e Tratamentos 

Os tratamentos foram dispostos em um delineamento em blocos 

casualizados com três repetições. As três estratégias de suplementação 

compreenderam: suplementação mineral (0,1% do PV), suplementação proteico-

energética (0,5% do PV) e suplementação de alto consumo (1,5 a 1,8% do PV). 

O suplemento proteico-energético foi formulado buscando uma composição de 

25% de Proteína Bruta (PB) e no mínimo 75% de Nutrientes Digestíveis Totais 

(NDT), conforme utilizado amplamente comercialmente. O suplemento de alto 

consumo foi formulado de acordo com a exigência dos animais, buscando ganho 

diário de 1 kg de carcaça. 
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3.3 Animais, Manejo do pastejo e Suplementação 

Anterior ao início do experimento, foi cultivada soja durante o período 

de safra sendo colhida em março de 2020. O Panicum maximum cv. BRS Zuri 

foi semeado logo em seguida, após a colheita da soja, com distribuição de 5 kg 

de sementes puras viáveis por hectare a lanço e cobertura com grade niveladora 

no dia 10/03/2020. Os animais entraram em pastejo na área no momento em que 

a pastagem atingiu a altura adequada de 50 a 60 cm conforme preconizado para 

a espécie, 60 dias após a semeadura.  

Utilizou-se fêmeas jovens da raça Nelore com aproximadamente 20 

meses de idade e com peso médio inicial de 280 kg, entrando em pastejo no dia 

04/05/2020. Antes do início da suplementação alimentar, todos os animais foram 

submetidos ao controle de ecto e endoparasitas. Foram alojados inicialmente 5, 

7 e 9 animais em cada piquete com suplementação de sal mineral, 0,5% do PV 

e 1,5% do PV, respectivamente. Posteriormente, a taxa de lotação de cada 

piquete foi ajustada conforme a oferta de forragem mensurada e pesagem dos 

animais.  

Os animais foram pesados a cada 28 dias e neste momento também 

foi realizada a medida de área de olho de lombo e espessura de gordura 

subcutânea (EGS) por ultrassom. A lotação dos piquetes foi ajustada a cada 

pesagem buscando manter quantidade de matéria seca de forragem disponível 

similar entre os piquetes. Os animais foram abatidos conforme a EGS 

(Espessura de Gordura Subcutânea) maior que 3 mm. Os animais foram 

retirados da pastagem no dia 30/07/2020, perfazendo 87 dias de pastejo. 

A forragem foi amostrada em 5 pontos aleatórios dentro de cada 

piquete, foram coletadas em 04/11/2020, correspondente à biomassa pré-

semeadura da soja. A coleta da forrageira foi realizada com auxílio de uma 

roçadeira e um quadrado com área de 1 m2, onde foram cortadas a 10 cm de 

altura do solo, sendo as amostras identificadas e pesadas. Em seguida no 

laboratório foram colocadas na estufa com circulação forçada de ar quente de 

65°C por 72 horas, pesadas, cortadas, moídas e armazenadas em sacos de 

papel para serem submetidas a análise bromatológicas (SILVA & QUEIROZ, 

2002). As amostras secas e moídas foram analisadas pelo método de 
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espectroscopia do infravermelho próximo (NIRS), enviadas ao laboratório 

certificado com selo de qualidade 3R Lab, para determinação da composição 

química: proteína bruta, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, 

cálcio, fósforo, potássio, magnésio e enxofre.  

A área total experimental consistiu em 13,9 hectares, dividida em 9 

piquetes de 1,54 ha cada, providos de cochos e bebedouro. Os tratamentos 

foram compostos por sal mineral comercial com 65% de fósforo, suplemento de 

0,5% do Peso Vivo (PV) foi composto por 75% de milho, 15% de farelo de soja, 

4% de ureia e 6% de sal mineral em base de matéria seca. Suplemento de 1,5% 

de PV foi composto de 87,7% de milho, 9% de farelo de soja, 1,3% de ureia e 

2% de sal mineral.  

 

Tabela 1. Relatório de análise dos ingredientes do Suplemento 

Descrição (%MS) Sal mineral 0,5% PV 1,5 % PV 

Proteína Bruta - 24,50 19,73 
FDA - 2,67 2,76 

FDN - 6,89 7,61 

Lipídeos (EE) 
 
 
 

- 2,07 2,79 

Cinzas - 5,96 4,15 

Amido 
 
 

- 52,27 58,85 

Cálcio 
K 

22,61 22,61 22,61 

Fósforo 7,13 7,13 7,13 

Magnésio  0,37 0,37 0,37 

Potássio 0,06 0,06 0,06 

Sódio 12,48 12,48 12,48 

Enxofre 0,76 0,76 0,76 

NDT - 81,26 83,69 
 

A análise dos ingredientes de cada suplemento está inserida na 

Tabela 1. Foi realizado o levantamento de custos e receitas de cada piquete para 

o cálculo das variáveis econômicas de Custo Total, Receita Total e Margem 

Bruta. 

Para a análise de viabilidade econômica foram utilizadas as cotações dos 

preços em Real (R$) dos diversos itens orçamentários. O custo total foi calculado 

com base o custo do suplemento com relação ao número de animais para cada 

estratégia de suplementação, o custo por arrobas (Valor da @: R$  205.00)  
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produzidas foi calculado com base o custo total dividido pelo número de animais. 

Para o custo da diária foi calculado de acordo com o custo  por animal pelos dias 

terminados. A receita foi calculada utilizando-se o preço real de venda dos 

animais na base de arroba. A divisão da receita total pelo custo total resultou na 

relação receita:despesa. Com relação aos outros cálculos, foram baseados de 

acordo com a entrada de investimento do proprietário e o lucro sobre a venda 

dos animais, subtraídos sobre as margens de custo, por mês e por ano. O custo 

para mão de obra foi calculado para 0,40 centavos por cabeça pelos dias de 

pastejo.  

 

3.4 Abate 

O abate dos animais foi realizado empregando-se os procedimentos 

comerciais convencionais de um estabelecimento inspecionado pelo sistema de 

inspeção federal (SIF), seguindo as normas do RIISPOA, editadas pelo 

ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. O rendimento de carcaça 

(RC) foi calculado a partir da razão entre o peso de carcaça quente e o peso 

corporal final, sendo expresso em percentagem, (RC= (PCQ/PF)*100).    

O ganho em carcaça foi calculado pela diferença entre o peso de 

carcaça final e o peso de carcaça inicial, considerando 50% de rendimento de 

carcaça no peso vivo na entrada dos animais no experimento. O ganho diário de 

carcaça foi calculado pelo ganho em carcaça dividido pelo ganho em peso vivo 

diário. O rendimento do ganho é calculado pela divisão entre ganho em carcaça 

por ganho em peso vivo diário.   

 

3.5- Análise estatística 

 A análise estatística dos dados de peso dos animais e consumo de 

suplemento foi realizada por modelos mistos. As diferentes estratégias de 

suplementação foram consideradas como efeitos fixos e os piquetes ou animais 

foram considerados como efeito aleatório de acordo com cada variável. As 

médias por quadrados mínimos foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05) 

quando os efeitos fixos foram significativos. O software R (R CORE TEAM. 2020) 
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com os pacotes emmeans (LENTH, 2020) e car (FOX & WEISBERG, 2019) 

foram utilizados para as análises estatísticas. 

  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando os resultados, quanto maior o nível de suplementação, 

observou-se maior taxa de lotação e maior rendimento (kg de carcaça por 

hectare – tabela 02). Pelo fato de os animais estarem em pastagens com elevada 

disponibilidade de matéria seca em todo período experimental, tal característica 

não foi um fator limitante na seletividade dos constituintes do pasto. Ao longo do 

período experimental, a disponibilidade de matéria seca por ha (MS ha-1) 

manteve-se constante entre os 3 tratamentos, sem interferência significativa do 

pastejo ou da taxa de lotação, até a retirada dos animais da área (Figura 1), pelo 

fato de terem ajustes adequado para cada tratamento. De acordo com Paulino 

et al. (2006), a maximização do uso dos recursos forrageiros pode ser alcançada 

pelo incremento da disponibilidade de MS aos animais, visando à maximização 

do input de substratos oriundos desse recurso forrageiro ao metabolismo animal.  

Apenas na data de 29/06/2020, houve maior disponibilidade de matéria seca nos 

piquetes recebendo sal mineral em relação aos demais.  
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Figura 1. Disponibilidade de forragem em matéria seca por ha (kg de 
matéria seca por hectare) ao longo do período de pastejo sob diferentes níveis de 
suplementação no ano de 2020. MS: matéria seca; SM: sal mineral; 0,5% PV: 
suplemento oferecido a 0,5% do peso vivo dos animais; 1,5% PV: suplemento oferecido 
a 1,5% do peso vivo dos animais. 

 

Essa modificação pode ter promovido mudanças de ganhos adicionais 

nos animais em comparação as estratégias suplementares quando se tratando 

da alta disponibilidade de MS e um considerável estoque de energia 

potencialmente disponível. Importante destacar que, a taxa de lotação foi 

ajustada para que ao final do período de pastejo todos os tratamentos tivessem 

a mesma quantidade de forragem de resíduo conforme observa-se em 28 de 

julho.  

 

A suplementação intensiva (1,5% do PV) proporcionou maior rendimento 

de carcaça no abate e maior rendimento do ganho (Tabela 2). Tais efeitos podem 

ser entendidos e explicados de diversas maneiras, seja pelo manejo de pasto 

adotado, ou da quantidade e composição do suplemento utilizado. Animais que 

consomem mais concentrado, há tendência de redução do tamanho do trato 

gastrointestinal pelo efeito substitutivo, ou seja, o maior tamanho dos intestinos 

nos animais em pastejo poderia ter sido causado pelo maior consumo de material 

fibroso (PERIPOLLI et al., 2013). Onde o tamanho e a taxa metabólica dos 

órgãos sofrem modificações quando os animais são submetidos a dietas, 

diferindo em qualidade e quantidade, e estão diretamente relacionadas às 

exigências de energia para mantença dos animais (ALONSO et al., 2014), 

permitindo supor que, melhores desempenhos por parte dos animais podem ser 

evidenciados quando supridas as exigências, ainda que no período de 

entressafra, via suplementação da dieta.  

Tal raciocínio nos mostra que normalmente nessa época do ano, as 

forrageiras tropicais apresentam alto conteúdo celular e baixo conteúdo de PB 

(PAULINO et al., 2010). No entanto estamos tratando de uma forrageira verde e 

de boa qualidade neste período, portanto observa-se efeitos benéficos a 

utilização de suplementação em sistemas integrados, na terminação de novilhas. 

Sendo assim, a suplementação é uma estratégia para aumentar o suprimento de 

nutrientes para absorção no intestino delgado (Krizsan et al., 2017; 

Pormalekshahi et al., 2019), aumentando o ganho de peso. Quando os níveis de 
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suplementação foram de 0,5 % e 1,5% do peso vivo, pode ter ocorrido a 

substituição do consumo do pasto pelo suplemento, o que justificaria a maior 

taxa de lotação animal. 

Se faz necessário assim conhecer as exigências nutricionais dos animais 

e dos microrganismos ruminais para formular suplementos mais eficientes, 

tornando indispensável também avaliar o consumo e a composição 

bromatológica da forragem disponível, principalmente em proteína degradável e 

não degradável no rúmen como também em energia digestível (HOFFMANN et 

al., 2014). 

 

Tabela 2. Resultados produtivo de três níveis de suplementação de novilhas 

Nelore em pastejo de Panicum maximum cv. BRS Zuri em sucessão a soja. 

Variável Sal 
Mineral 

0,5 % 
PV 

1,5%PV p-valor 

UA ha-1 2,25 c 3,11 b 4,06 a <0,001 
Rendimento de carcaça 49,9% b 51,1% b 53,4% a <0,01 

Rendimento do ganho 50,5% b 58,2%ab 
ab 

69,7% a <0,01 

@ ha-1 6,22 c 9,31 b 17,79 a <0,001 

Suplemento (kg ha-1) 13,5 c 440,9 b 2009,7 a <0,001 

GMD dia-1 (g) 0.777 
 

0.714 
 

0.825 
 

- 

Consumo UA-1 dia-1 (g)  84,3 
 

1,405 4,215 -  
UA: Unidade Animal (450 kg de Peso Vivo); ha: hectares; @: 15 quilogramas de carcaça. Letras 

diferentes na mesma linha indicam diferença estatística a p<0,05 no teste de Tukey. 

 

O nível de suplementação no período de entressafra não afetou a 

quantidade de forragem disponível no momento da semeadura da soja (Tabela 

3), devido a regulação da taxa de lotação. O maior nível de suplementação 

aumentou os teores de PB e digestibilidade do FDN (FDNn240 e µFDN240) na 

forragem em rebrota com o início das chuvas (Tabela 3). Os piquetes que os 

animais receberam suplementação de sal mineral apresentaram maior µFDN240 

na forragem em rebrota no início do período chuvoso, atingindo 32% da matéria 

seca, o que indica que 32% da forragem não seria digerida pelos animais. Já 

para PB, houve diferença significativa entre os níveis de suplementação. Essa 

diferença pode estar relacionada com o maior aporte de dejetos durante o 

período de pastejo e, posterior liberação de nutrientes no solo, que poderá refletir 

na produtividade da cultura da soja em sucessão (VEGEN et al., 2020). 
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O teor de cinzas da forragem foi maior na suplementação de 1,5 % do PV 

em comparação com o local que os animais receberam apenas suplementação 

de sal mineral. Isto pode indicar a maior disponibilidade de minerais na área com 

maior suplementação. Observou-se aumento dos teores de cálcio, fósforo, 

potássio, magnésio e enxofre nas áreas que receberam a maior suplementação 

em comparação com a suplementação com o sal mineral. A maior deposição de 

nutrientes no solo devido a suplementação pode estar relacionada com maior 

disponibilidade dos nutrientes na forragem. 

 

 

Tabela 3. Efeitos de suplementos com diferentes teores de concentrado 

disponíveis na biomassa após o pastejo (Panicum maximum cv. Zuri) por 

novilhas em terminação, pré-soja. 

Trat. MS PB NDF 
dFDN 
240 

uFDN 
240 

Cinza
s 

Ca P K Mg S 

SM* 437 12.5b 38,0 58,5b 31,8a 9,0b 0,53b 0,18b 1,39b 0,19b 0,.15b 
0,5% 
PV 336 14,1ab 28,4 60,2ab 29,1ab 9,8ab 0,62ab 0,20ab 1,39b 0,23ab 0,17ab 
1,5% 
PV 313 18,4a 43,2 65,2a 23b 11,5a 0,82a 0,26a 1,58a 0,30a 0,21a 

SEM 179 1.09 2.53 1.91 1,92 0.40 0.06 0.01 0.19 0.03 0.01 

Letras diferentes na mesma coluna significam diferença estatística no teste de Tukey (p <0,05);Trat: 
Tratamentos; MS: disponibilidade de matéria seca (kg de MS por hectare); PB: proteína bruta (% de MS); 
FDN: fibra em detergente neutro (% de MS); dNDF240: digestibilidade do FDN após 240 horas de incubação 
(% de FDN); uNDF240: FDN não degradado após 240 horas de incubação (% de MS); Ca: cálcio (% de 
MS); P: fósforo (% de MS); K: potássio (% de MS); Mg: magnésio (% de MS); S: enxofre (% de MS); SEM: 
Erro padrão da média; MS: sal mineral; 0,5% PV: suplemento oferecido a 0,5% do peso vivo dos animais; 
1,5% PV: suplemento oferecido a 1,5% do peso vivo dos animais. 

 

O resultado da análise econômica indica um custo por arroba (15 kg) de 

carcaça produzida dentro do sistema maior conforme aumenta o nível de 

suplementação (Tabela 4). Por outro lado, quando analisada a rentabilidade 

sobre o patrimônio (% a.m) houve uma tendência (p<0,10) de maior rentabilidade 

para o sistema com suplementação mais intensiva (1,5% do PV). Ao observamos 

a relação benefício custo, para cada real investido, o sistema com 

suplementação de sal mineral retornou 1,69 reais enquanto o sistema de alta 

suplementação retornou apenas 0,69. É importante lembrar que a análise 

econômica é sempre um retrato do momento da análise, conforme o cenário de 

preços de insumos e produtos no momento. Portanto, esses resultados podem 
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ser diferentes em outros cenários, principalmente para margem sobre o 

patrimônio investido O importante é entender a dinâmica econômica do uso da 

suplementação para que seja possível desenvolver ferramentas eletrônicas para 

no futuro indicar a viabilidade econômica de cada estratégia de suplementação 

em determinado cenário de preços de insumos e de compra e venda dos 

animais. Podemos observar de um modo geral, que os resultados econômicos e 

produtivos foram positivos para todos os tratamentos avaliados, indicando que 

as diferentes estratégias de suplementação foram viáveis economicamente. De 

acordo com Ziemniczak et al., (2020), as mudanças econômicas ocorrem 

dependendo do mercado atual e de variáveis externas. Dessa forma nos cabe 

obter os parâmetros para predição dos resultados produtivos e assim obtermos 

os melhores resultados em cada cenário de preços e com uma visão global do 

sistema de produção. 

 

Tabela 4. Resultados produtivo de três níveis de suplementação a pasto em 

Panicum maximum cv. BRS Zuri em sucessão a soja. 

Variável p-
value 

Sal 
Mineral 

0,5 % PV 1,5%PV 

Custo total (R$.ha-1) <0,001 527,80 c 984,60 b 2340,10 a 

Custo por @ (R$.@-1) <0,001 85,10 c 106,40 b 131,60 a 

Custo da diária (R$.cab-1.dia-1) <0,001 2,12 c 2,85 b 4,90 a 

Receita Bruta (R$.ha-1) <0,001 1422,88 c 2051,93 b 3954,49 a 

Margem Bruta (R$.ha-1) <0,01 895,11 b 1067,29 b 1614,42 a 

Patrimônio em rebanho (R$.ha-1) <0,001 6.363,64 
c 

8.909,09 
b 

11.454,55 
a Rentabilidade (%a.m.) ns 2,11 1,75 1,90 

Patrimônio total (Terra + Rebanho - 
R$.ha-1)  

<0,001 21.354,21 
c 

24.356,55 
b 

28.257,43 
a Margem sobre patrimonio (%a.m.) =0,097 1,05 1,10 1,43 

Margem sobre patrimonio (%a.a.) =0,094 13,3 14,0 18,6 

Benefício/Custo (R$ recebido.R$ 
investido-1) 

<0,01 1,69 a 1,08 b 0,69 b 

UA: Unidade Animal (450 kg de Peso Vivo); ha: hectares; @: 15 quilogramas de carcaça; 
Rentabilidade: margem bruta dividido pelo somatório de custo total e patrimônio investido em 
rebanho, considerando retorno em 4 meses após o investimento. Patrimônio total: considerando 

o valor da terra em R$ 14.462,81 por hectare. 
 

Os resultados posteriores no sistema de produção são essenciais para 

determinar os efeitos de longo prazo do uso de diferentes níveis de 

suplementação para novilhas em pastejo em todo o sistema integrado lavoura-

pecuária. A hipótese é que maiores níveis de suplementação intensificariam a 

ciclagem de nutrientes e aumentariam a fertilidade do solo. Esses primeiros 

resultados aqui apresentados já indicam as diferenças entre os níveis de 
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suplementação, reforçando a necessidade de continuar as avaliações de longo 

prazo da produtividade da cultura, propriedades do solo e parâmetros animais e 

vegetais. Segundo Oliveira et al., 2019, sempre que a suplementação alimentar 

for praticada em sistemas de produção com gado a pasto, haverá alterações no 

fluxo de caixa da fazenda, pois será necessário investir capital na compra do 

suplemento. Desse modo, a suplementação deve ser vista sempre de forma 

sistêmica, as alterações e ajustes devem ser realizadas a fim de reduzir custo 

de produção e otimizar o melhor aproveitamento da suplementação no sistema. 

O aumento da velocidade de crescimento (de ganho de peso) dos animais 

provoca reflexos positivos na redução do tempo de permanência dos animais, 

no aumento da oferta de capim aos animais em crescimento da propriedade, no 

aumento da produção de carne por hectare e, eventualmente, na redução do 

custo final de produção do animal. 

 

5 CONCLUSÃO 

O ganho em arrobas de novilhas sob terminação em pastagens de 

sistemas integrados aumentou linearmente com os níveis de suplementação. As 

três estratégias de suplementação em terminação de novilhas em pastejo de 

Panicum maximum cv. ‘BRS Zuri’, no período de entressafra é viável 

economicamente promoveram rentabilidade semelhantes, porém quando se 

utiliza o suplemento de baixo consumo em relação Custo/Benefício é maior, 

entretanto quando for observar a longo prazo e os seus benefícios ao sistema, a 

suplementação de alto consumo resultará em maiores ganhos futuro. Avaliações 

adicionais são necessárias para verificar se esta maior disponibilidade de 

nutrientes devido ao tipo de estratégia nutricional animal poderá refletir em maior 

produtividade da soja nos próximos anos. 
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